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INTRODUÇÃO 

Os siris do gênero Callinectes ocorrem praticamente ao longo de toda a costa brasileira 

(SEVERINO-RODRIGUES et al., 2001). C. danae habita regiões estuarinas, da fase juvenil até a 

fase adulta, quando então as fêmeas migram para mar aberto para a desova e incubação dos 

ovos. É também a espécie mais abundante dentre outros portunídeos identificados no 

Complexo Baía-Estuário de Santos (PITA et al., 1985). Estudos sobre a estrutura da população, 

através de análises biométricas e observação dos Índices Gonadossomático e 

Hepatossomático são importantes, pois, além de identificar a provável relação entre o 

desenvolvimento do sistema reprodutor e do hepatopâncreas, geram subsídios para o manejo 

adequado e conservação da espécie. Estas análises auxiliam na determinação dos padrões 

biológicos, particularmente dos crustáceos, em que ocorre uma relação antagônica entre a energia 

dispensada para o crescimento e aquela para a reprodução (PINHEIRO e FISCARELLI, 2009).   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostragens de C. danae foram realizadas no outono e inverno de 2012, no 

estuário de São Vicente (rios Branco, Mariana e Queiroz), obtidos no comércio local, na rua 

do Peixe, em Santos, e também em coleta realizada na baía de Santos. A análise biométrica 

foi realizada nos Laboratórios do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Peixes 

Ornamentais (CPDPO), Instituto de Pesca, São Paulo, após descongelamento dos 

organismos. Os animais foram identificados, sexados e caracterizados quanto à maturidade 

morfológica, de acordo com o formato e aderência do abdome aos esternitos torácicos 
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(MELO, 1996; SEVERINO-RODRIGUES et al., 2001). Paquímetro com precisão de 0,05 mm foi 

utilizado para medir a largura da carapaça entre a base dos espinhos laterais (LC) e entre as 

extremidades desses espinhos (LCE). O peso úmido total (WT) foi registrado em uma balança 

digital com precisão de 0,001 grama. Apenas os adultos foram dissecados para retirada das 

gônadas e do hepatopâncreas. Os Índices Gonadossomático (IGS) e Hepatossomático (IHS) 

foram obtidos após a pesagem das gônadas (WG) e hepatopâncreas (WHP) em balança 

digital (0,001 g), utilizando-se as seguintes expressões: IGS=(wG/wt).100 (BRANCO et al.,1992) e 

IHP=(wHP/wt) 100 (VERANI et al., 2010), em que WT=peso úmido total do organismo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 confirmam os dados obtidos por PITA et al. 

(1985), ou seja, a presença de machos adultos no estuário e no mar, e de fêmeas maduras e 

ovadas somente no mar, indicando a preferência das fêmeas adultas por ambiente de maior 

salinidade, onde é possível o desenvolvimento das larvas. Em relação aos dados biométricos, 

observou-se que os indivíduos maduros, tanto do estuário como do mar, apresentaram valores 

maiores de largura da carapaça (LC e LCE) e peso (PE) no inverno, em comparação aos dados 

obtidos no outono. GOLODNE et al. (2010) obtiveram resultados similares ao estudarem a 

estrutura da população de C. danae na baía da Guanabara, Estado do Rio de Janeiro. Os organismos 

coletados no inverno apresentaram tamanho maior em relação à largura da carapaça. 

As Figuras 1 e 2 mostram os valores antagônicos dos IG e IHS para machos e 

fêmeas maduros de C. danae, coletados no estuário e mar aberto, tanto no outono como no 

inverno de 2012 (Tabela 1). Segundo CASTIGLIONE et al. (2006), o hepatopâncreas é o maior 

centro de reservas em decápodes, e essas reservas podem ser transferidas para as gônadas 

durante o seu desenvolvimento. Portanto, os resultados estão de acordo com o esperado, 

pois houve transferência de reservas energéticas do hepatopâncreas para maturação das 

gônadas, resultando em valores contrários dos índices gonadossomático e hepatossomático. 

No entanto, este padrão não se repetiu nas fêmeas coletadas na baía de Santos no inverno de 

2012, pois as 17 fêmeas coletadas apresentavam massa esponjosa externa bem desenvolvida, 

ou seja, estavam ovadas, e esta massa não foi considerada durante a pesagem das gônadas.  

 

CONCLUSÕES 

Fêmeas maduras ovadas foram encontradas somente no ambiente marinho. 

Os maiores indivíduos, em relação às medidas da largura da carapaça (LC e LCE) e 

peso úmido total (WT), foram observados nas coletas de inverno, quando comparados com 

os valores obtidos no outono.  

Os valores dos IG e IHS foram antagônicos para C. danae no outono e inverno de 

2012, indicando a transferência das reservas energéticas do hepatopâncreas para as gônadas 

durante a reprodução.  
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Tabela 1- Dados biométricos (média e desvio padrão) de machos e fêmeas de C. danae  morfologicamente maduros 
oriundos do estuário de São Vicente, baía de Santos e costa adjacente a Santos, no Outono e Inverno de 2012.  

Outono Inverno 
03/04/2012 11/07/2012 

 
Estuário de São 

Vicente LC 
(cm) 

LCE 
(cm) 

WT 
(g) 

WG 
(g) 

WH 
(g) 

LC 
(cm) 

LCE 
(cm) 

WT 
(g) 

WG 
(g) 

WH 
(g) 

 
 

Rio 
Branco 

0 - - - - - 6,93 
(0,3) 

9,2 
(0,28) 

42,4 
(2,7) 

2,4 
(0,9) 

1,7 
(0,9) 

4 ♂ 

Rio 
Mariana 

8 ♂ 7,76 
(0,31) 

9,96 
(0,67) 

53,9 
(10) 

1,93 
(1,4) 

1,19 
(0,63) 

8,5 
(0,44 

11,2 
(0,45) 

72,7 
(13) 

2,69 
(0,89) 

1,24 
(0,73) 

6 ♂ 

Rio 
Queiroz 

6 ♂ 7,22 
(0,26) 

9,42 
(0,36) 

39,8 
(7,6) 

0,99 
(0,9) 

0,83 
(0,26) 

8,09 
(0,7) 

10,4 
(0,89) 

56,7 
(12,6) 

1,64 
(1,06) 

1,18 
(0,58) 

7 ♂ 

                                        05/06/2012 10/07/2012 
14♂ 8,3 

(0,4) 
10,6 
(0,66) 

71,29 
(13,8) 

2,47 
(1,0) 

1,13 
(0,4) 

8,65 
(0,3) 

11,2 
(0,38) 

83,1 
(8,8) 

3,57 
(1,1) 

1,99 
(0,41) 

9 ♂  
Mar 

aberto 13♀ 
8 ova 
das 

7,35 
(0,3) 

9,3 
(0,4) 

52,2 
(6,4) 

1,94 
(2,0) 

0,96 
(0,36) 

8,17 
(0,7) 

9,85 
(0,53) 

77,8 
(26,7) 

4,64 
(3,1) 

2,76 
(1,2) 

11 ♀ 

 27/07/2012 
0 - - - - - 8,5 

 
11,3 69,9 2,43 1,16 2 ♂  

Baía de 
Santos 0 - - - - - 7,3 

(0,6) 
 

9,22 
(0,6) 

51,2 
(10,9) 

0,80 
(0,37) 

0,88 
(0,37) 

17 ♀ 
17ova- 
das 

LC=largura da carapaça sem espinhos; LCE=largura da carapaça com espinhos; WT=peso úmido total do organismo; 
WG=peso das gônadas; WH=peso do hepatopâncreas     
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Figura 1. Índices Gonadossomático (IG) e Hepatossomático                Figura 2. IG e IHS de machos e fêmeas morfologicamente 
(IHS) de machos morfologicamente maduros de C. danae                     maduros de C. danae coletados na costa adjacente e na baía  
coletados no estuário de São Vicente no outono e                                  de Santos no outono e inverno de 2012 (M=macho e F=fê- 
inverno de 2012.                                                                                            mea). 
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